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RESUMO 

Mastocitoma é uma neoplasia cutânea de caráter maligno, de natureza metastática. É mais frequente na 
espécie canina, sendo a pele o local mais acometido pela neoplasia, no entanto qualquer órgão ou região do 
corpo também podem ser afetados. Desta maneira é observado o aumento de casos ao longo do tempo, 
sendo uma das principais causas de óbito entre os cães. O mastocitoma possui graus diferentes de 
graduação, pode ser classificada em: grau I (bem diferenciado), grau II (moderadamente diferenciado), grau 
III (pouco diferenciado) e ainda baixo ou alto grau, sendo que estas graduações são obtidas mais 
precisamente através de exames histopatológicos (HT), visando obter um prognóstico preciso. Este estudo 
avaliou 45 cães com mastocitoma atendidos no Hospital Veterinário da Faculdade da Unicesumar, Campus 
Maringá, no período de 2016 a 2020. Destes, 34 (75,56%) animais eram fêmeas e 11 (24,44%) eram machos, 
cuja idade média foi de 9,5 anos, de maneira que se observou uma maior incidência em cães idosos. Foram 
atendidos 31 (68,89%) cães de raça, sendo que a raça Pit bull (15,55%) e Boxer (11,11%) tiveram destaque 
e 14 (31,11%) eram cães sem raça definida. No exame histopatológico da neoplasia a maioria dos animais 
(59,62%) foi classificada como mastocitoma grau II/baixo grau, seguido de 12 (23,08%) cães que foram 
diagnosticados com mastocitoma de grau III/alto grau, de forma que quanto mais elevado o grau da neoplasia 
menor é a sobrevida do animal. Já no exame histopatológico dos 15 linfonodos enviados para análise, 
observou-se 9 (60%) dos linfonodos com ausência de células neoplásicas e 5 (33,33%) com presença 
metástase.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Cão; Estudo retrospectivo; Graduação; Neoplasia. 

 
1  INTRODUÇÃO 
 

Os mastocitomas são as neoplasias de caráter cutâneo mais comumente 
observadas em cães e os casos vem aumentando com o passar dos anos em decorrência 
de uma maior sobrevida dos animais de companhia (LAVALLE et al., 2003), resultando em 
uma das principais causas de óbito entre animais da espécie canina (WITHROW, 2006). 
Ocorrem devido a uma multiplicação exacerbada de células mastocitárias de caráter 
neoplásico, que tem origem na medula óssea e no tecido conjuntivo (COSTA-
CASAGRANDE et al., 2008, WELLE et al.,  2008, BLACKWOOD et al., 2012), sendo que a 
pele é o local de maior acometimento pelo mastocitoma, representando de 11 a 15% de 
todos os tumores de pele (WELLE et al., 2008), entretanto qualquer órgão ou região do 
corpo podem ser afetados (SOUZA et al., 2018), sendo que a região posterior do corpo do 
animal, a bolsa escrotal e o flanco, são os locais de maior incidência (PRADO, et al., 2012). 
Já o escroto, o períneo, o dorso e a cauda são afetados com menos frequência (WELLE et 
al., 2008). 

Apesar de não terem uma etiologia definida, sugere-se que a inflamação crônica, 
aplicação de substâncias irritantes na pele, infecção viral e alterações genéticas, possam 
estar atreladas ao surgimento desta neoplasia (DALECK et al., 2009), além disso estudos 
demonstram anormalidades no gene p53 e super expressão do c-kit (HAYASHI & INOUE, 
2004; TURIN et al., 2006, WEBSTER, et al., 2007). Geralmente acometem com maior 
frequência cães idosos, na faixa etária dos 9 aos 13 anos de idade (BRAZ, 2017), porém já 
foi relatado em cães jovens (LONDON; SEGUIN, 2003). Diversas raças já tiveram relato 
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desta neoplasia, assim como os cães sem raça definida também são comumente afetados, 
porém as raças braqueocefálicas podem ter correlação de predisposição hereditária. Não 
há predileção quanto ao sexo do animal para o desenvolvimento desta neoplasia 
(STREFEZZI, 2010). 

O comportamento biológico dos mastocitomas pode variar desde a ocorrência de 
nódulos singulares, que podem apresentar comportamento benigno e por consequência 
serem tratados exclusivamente com ressecção cirúrgica, até massas múltiplas e 
metastáticas, de caráter maligno, portanto, sendo fatais, neste caso a escolha de um 
tratamento adjuvante é imprescindível (DOBSON & SCASE 2007, KIUPEL et al., 2011, 
Costa-Poggiani et al., 2012, SOUZA et al., 2018). O diagnóstico de eleição é através do 
exame histopatológico (ALENCAR, 2013), uma vez que a confirmação e posterior 
graduação da neoplasia ainda depende da realização da análise histopatológica 
(MISDORP, 2004). Estas células neoplásicas possuem um grau variável de diferenciação 
(JONES et al., 1997), podem ser classificados em grau I (bem diferenciado), grau II 
(moderadamente diferenciado) e grau III (pouco diferenciado), de forma que os tumores 
bem diferenciados podem apresentar melhor prognóstico, enquanto os tumores pouco 
diferenciados tendem a ter prognóstico reservado (PATNAIK et al., 1984). Além disso cabe 
também a classificação em baixo ou alto grau descrito por Kiupel et al. (2011). 

O prognóstico está atrelado ao estadiamento do tumor, que deve ser realizado com 
base no sistema TNM (tumor primário, linfonodos regionais e metástases a distância) 
estabelecido pela Organização Mundial de Saúde. De maneira a direcionar uma correta 
tomada de decisão quanto a escolha do tratamento clínico e/ou cirúrgico ideal (LONDON & 
SEGUIN 2003, DALECK et al., 2009, SOUZA et al., 2018). 

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo realizar uma análise retrospectiva 
dos casos de mastocitomas dos animais atendidos no Hospital Veterinário da 
UNICESUMAR, Campus Maringá, no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2020, de 
forma que foram elencadas informações epidemiológicas quanto a espécie, raça, idade, 
sexo, localização anatômica da neoplasia, bem como seus graus histológicos 
diagnosticados, linfonodos e seus respectivos resultados histológicos. Com o intuito de 
compreender o comportamento biológico, traçar um perfil e contribuir com dados 
estatísticos nacionais, que demonstrem a realidade desta neoplasia no Brasil.    

 

2  MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Realizou-se o estudo retrospectivo entre os anos de 2016 a 2020 dos casos de 
mastocitoma atendidos no Hospital Veterinário da Unicesumar-Maringá. Foram 
selecionados apenas os animais que realizaram exame histopatológico elaborados pelo 
Centro Veterinário Diagnóstico Anátomo-Patológico e Biologia Celular que presta serviço 
terceirizado para a instituição. A classificação histopatológica foi realizada segundo os 
critérios estabelecidos por Patnaik et al. (1984) que classifica esta neoplasia em grau I, grau 
II e grau III e Kiupel et al. (2011) que complementa a graduação em baixo ou alto grau em 
pacientes diagnosticados com mastocitoma a partir de 2012. 

Os laudos histopatológicos foram analisados para obtenção de dados a respeito da 
espécie, sexo, idade, raça, região corpórea acometida, grau histopatológico da neoplasia, 
linfonodos que foram enviados para análise histopatológica bem como seus respectivos 
resultados, portanto 45 cães fizeram parte da análise deste estudo. Quanto ao sexo, 
independentemente de serem castrados ou não, os cães foram classificados como macho 
ou fêmea. A faixa etária dos animais compreendeu as idades abaixo de 3 anos, 3 a 5 anos, 
de 6 a 8 anos, de 9 a 11 anos, de 12 a 15 anos, 16 anos e os que não tiveram a idade 
declarada pelo tutor. As raças foram agrupas de acordo com o descrito no laudo 
histopatológico e os cães sem raça definida foram fusionados em um único grupo.  
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Os sítios anatômicos foram separados em: membro pélvico, membro torácico, cadeia 
mamária, região torácica, bolsa escrotal, flanco, região vulvar, região axilar, região 
abdominal, região inguinal, orelha, região esternal, prepúcio, região dorsal, região 
lombossacral, região cervical e região escapular, sendo que os animais que apresentaram 
mais de um tumor diagnosticado como mastocitoma foram incluídos no levantamento mais 
de uma vez, por esse motivo há um maior número de tumores do que de cães.  

Para que fosse realizada a análise estatística descritiva todas as variáveis foram 
categorizadas de forma que se tornasse possível e clara a observação dos resultados 
obtidos, a partir dos termos de frequência absoluta e relativa. 

 
3  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O estudo retrospectivo dos casos de mastocitoma foram diagnosticados e 
confirmados em 45 cães, atendidos no Serviço de Cirurgia de Pequenos Animais – HOVET- 
Unicesumar no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2020. Destes cães 34 (75,56%) 
eram fêmeas e 11 (24,44%) eram machos, apesar de não haver um consenso quanto à 
predisposição sexual (SIMOES et al., 1994, COSTA-CASAGRANDE et al., 2008, 
O'CONNELL AND THOMSON, 2013) a maioria dos cães eram do gênero feminino, o 
mesmo encontrado na pesquisa de Souza et al. (2018) e Dias (2007) e diferente do 
encontrado por outros autores que encontraram maior prevalência da neoplasia em machos 
(FURLANI et al., 2008 PINCZOWSK, 2008; BRAZ et al., 2017). 

Os animais estavam em uma faixa etária de 3 a 16 anos de idade, de forma que a 
média de idade foi de 9,5 anos. Nenhum dos cães apresentou idade abaixo dos 3 anos de 
idade, 3 (6,67%) apresentavam idade entre 3 a 5 anos, 11 (24,45%) apresentavam idade 
entre 6 a 8 anos, 13 (28,89%) possuíam entre 9 a 11 anos de idade, 10 (22,23%) tinham 
entre 12 e 15, apenas 1 (2,22%) cão tinha 16 anos e 7 (15,56%) não tiveram a idade 
declarada. Portanto notou-se que a predominância de ocorrência de mastocitoma foram 
nos cães que apresentaram idade entre 9 e 11 anos de idade, como propôs Costa-
Casagrande et al. (2008). Além disso uma justificativa plausível a elevada ocorrência de 
neoplasias em cães é que a longevidade está atrelada ao comprometimento do sistema 
imune e ao maior tempo de exposição à agentes cancerígenos (FURLANI etal., 2008). 
(Figura 1). 

 

 
 

Figura 1: Faixa etária dos pacientes caninos com mastocitoma. 
Nota explicativa: Todos os cães foram atendidos no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2020 

no Hospital Veterinário da Unicesumar. 
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No que diz respeito às raças (figura 2) observou-se que 14 (31,11%) eram cães sem 
raça definida, enquanto que 31 (68,89%) eram cães que possuíam raça definida, de forma 
que 7 (15,55%) eram da raça Pit bull, 5 (11,11%) da raça Boxer, 3 (6,67%) da raça Pinscher, 
2 (4,44%) cães das raças Dachshund, Basset, Poodle, Pug, Golden retriever e 1 (2,22%) 
cão das raças Fox Paulistinha, Dog Alemão, Lhasa Apso, Labrador, Fila Brasileiro e Bull 
Terrier. Neste estudo os cães da raça Pit bull se destacaram devido à maior ocorrência da 
neoplasia, seguido da raça Boxer, sendo que este fato que é pouco relatado nos estudos. 
Diversos autores apontam os cães da raça Boxer como sendo a raça de maior pré-
disposição ao desenvolvimento de mastocitoma (PRADO, 2012; MORRIS & DOBSON, 
2001; MEUTEN, 2002; RECH, 2003; DIAS, 2007; FURLANI, 2008; ROSSETTO, 2009; 
BRAZ et al., 2017) visto que possuem uma tendência maior em desenvolver mastocitomas 
bem diferenciados (PRADO, 2012). 

 

 
Figura 2: Raças Acometidas por Mastocitoma 

Nota explicativa: Todos os cães foram atendidos no período de janeiro de 2016 a dezembro de 2020 
no Hospital Veterinário da Unicesumar. 

 
 Quanto a graduação histológica (figura 3), um total de 52 nódulos tumorais foram 

enviados para avaliação. O exame histopatológico auxilia na escolha adequada de 
tratamento, a partir do estadiamento do tumor e consequentemente em maior sobrevida do 
animal (FURLANI et al.,2008) dessa forma observou-se que 31 (59,62%) cães 
apresentaram mastocitoma de grau II/baixo grau, seguido de 12 (23,08%) cães que foram 
diagnosticados com mastocitoma de grau III/alto grau, 5 (9,62%) receberam a classificação 
de mastocitoma subcutâneo, 2 (3,85%) mastocitoma de grau II/alto grau, 1 (1,92%) 
mastocitoma de grau III/baixo grau,  1 (1,92%) cão não teve a graduação estabelecida e 
nenhum dos animais apresentou mastocitoma grau I que invariavelmente tratam-se de 
neoplasias bem diferenciadas e possuem prognóstico favorável à excisão cirúrgica do 
tumor e que se faz suficiente para o tratamento (PATNAIK, 1984). Observou-se, portanto, 
que a maioria dos animais apresentaram mastocitoma grau II que corrobora com os 
achados da pesquisa de SOUZA et al. (2018) e Costa-Casagrande et al. (2008) e destoa 
de outros autores em que os achados apontam o mastocitoma de grau I como sendo o de 
maior prevalência (FURLANI et al., 2008; PATNAIK et al., 1984). Ainda segundo a 
classificação de Kiupel et al. (2011) 35,2% dos mastocitomas apresentam alto grau e 64,8% 
baixo grau, assim como demonstrado por Souza et al. (2018) este estudo também apontou 
maior índice de classificação do tumor em baixo grau.   
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Figura 3: Graduação Histológica dos Mastocitomas 

Nota explicativa: Todos as graduações das neoplasias foram obtidas a partir de laudo 
histopatológico realizado pelo Centro Veterinário Diagnóstico Anátomo-Patológico e Biologia Celular que 

presta serviço terceirizado para a instituição. 

 
A análise histológica de linfonodos (figura 4) se faz de suma importância também 

para o correto estabelecimento do estadiamento clínico, tratamento e prognóstico do animal 
(DOBSON & SCASE 2007, O’CONNEL & THOMSON 2013, BLACKWOOD et al. 2012), 
portanto, ressalta-se a importância da retirada cirúrgica dos linfonodos regionais, que 
drenam a região do nódulo tumoral, devido a capacidade empírica da neoplasia em 
metastatizar para linfonodos regionais e outros órgãos (THAMM & VAIL, 2007). Neste 
estudo 15 linfonodos foram enviados para a avaliação histopatológica, sendo 6 (40%) 
linfonodos poplíteos, 4 (26,67%) linfonodos inguinais, 3 (20%) linfonodos axilares, 1 (6,67%) 
linfonodo submandibular e 1 (6,67%) linfonodo pré escapular, visto que todos estes 
linfonodos estavam próximos à localização anatômica do tumor. Por outro lado, em 31 
laudos histopatológicos não constavam a presença de avaliação de linfonodos, visto que 
não houve autorização dos proprietários para a realização do exame histopatológico destes 
linfondos, o que sugere que o prognóstico para estes animais ficou prejudicado.  

 

                 
Figura 4: Linfonodos Enviados para Análise Histopatológica 

Nota explicativa: Nota explicativa: Todos os linfonodos analisados foram enviados para exame 
histopatológico e os dados foram obtidos dos laudos histopatológicos realizado pelo Centro Veterinário 
Diagnóstico Anátomo-Patológico e Biologia Celular que presta serviço terceirizado para a instituição. 

 
Os resultados da análise histopatológica dos linfonodos (figura 5) demonstraram 9 

(60%) dos linfonodos com ausência de células neoplásicas, 5 (33,33%) com metástase de 
mastocitoma e 1 (6,67%) com tecido adiposo sem atipia. Inferiu-se, portanto que 
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prevaleceram linfonodos com ausência de células neoplásicas que geram como 
consequência um prognóstico favorável ao animal. Desta maneira se faz necessário que 
seja realizado a avaliação histopatológica dos linfonodos de todos os animais acometidos 
por mastocitoma, visto que em tumores de elevado grau de malignidade o tumor inicial 
metastiza para os linfonodos regionais assim como para outros órgãos (NAVEGA,2011) e 
é um fator prognóstico negativo (CAHALANE et al., 2004; WEISHAAR et al., 2014), além 
disso quando se realiza a exérese cirúrgica dos linfonodos que possuem células 
metastáticas presentes associa-se a este fator um melhor prognóstico (MARCONATO et 
al., 2018). 

 

        
Figura 5: Resultado Histopatológico dos Linfonodos 

Nota explicativa: Todos os linfonodos analisados foram enviados para exame histopatológico e os 
dados foram obtidos dos laudos histopatológicos realizado pelo Centro Veterinário Diagnóstico Anátomo-

Patológico e Biologia Celular que presta serviço terceirizado para a instituição. 

 
Em relação a localização, (figura 6), 14 (26,92%) em membros pélvicos, 6 (11,54%) 

nódulos em glândulas mamárias, 5 (9,62%) em membro torácico, 4 (7,69%) em região 
torácica, 3 (5,77%) em bolsa escrotal, 2 (3,85%) no flanco, região vulvar, região axilar, 
região abdominal, região inguinal, orelha, região esternal e região cervical, 1 (1,92%) região 
lombossacral, região escapular, prepúcio e em região dorsal. Apesar de ser de 
conhecimento que o mastocitoma não tem uma predileção específica em relação a uma 
determinada porção corpórea. Neste estudo assim como demonstrado por outros autores 
houve predominância do surgimento da neoplasia nos membros pélvicos dos cães (SOUZA 
et al., 2018; PIMENTA, 2012; PINCZOWSKI, 2008) e menor incidência em cabeça e 
pescoço (BRAZ et al., 2017; GOLDSMIDT & HENDRICH, 2002;). 
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Figura 6: Região Corpórea Acometida por Mastocitoma 
Nota explicativa: Todos as regiões corpóreas onde localizavam-se as neoplasias foram 

obtidas a partir de laudo histopatológico realizado pelo Centro Veterinário Diagnóstico Anátomo-
Patológico e Biologia Celular que presta serviço terceirizado para a instituição. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

Com este estudo foi possível concluir que o mastocitoma está mais associado a 
ocorrência na espécie canina, além disso acomete com maior frequência os cães idosos, 
na faixa etária entre 6 a 15 anos de idade. Não há correlação com o sexo do animal e a 
maioria dos mastocitoma acomete os cães sem raça definida, seguido por cães da raça Pit 
bull e Boxer, portanto se faz necessário que haja uma atenção singular pelo clínico 
veterinário quanto a suspeita de algum tumor nestas raças. Todos os animais analisados 
tiveram o diagnóstico realizado através de exame histopatológico da massa neoplásica e 
apenas uma parte desses cães teve também os linfonodos analisados, de forma que houve 
prevalência de mastocitoma grau II/baixo grau, seguido de grau III/alto grau e ausência de 
células neoplásicas na maioria dos linfonodos. Os sítios anatômicos que apresentaram 
maior repetição de surgimento de mastocitoma foram nos membros pélvicos, seguido de 
cadeia mamária, membros torácicos e região torácica, respectivamente. O parecer de forma 
contínua das informações de aspectos epidemiológicos e diagnósticos de mastocitoma 
possuem relevância para que se estabeleçam dados estatísticos nacionais devido à 
extrema importância desse tumor na clínica médica e cirúrgica de pequenos animais.   
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